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GLOSSÁRIO 

AA ï Apartamento de Autonomização 

AE- Acolhimento de Emergência   

AF- Acolhimento Familiar 

CAFAP- Centro de Aconselhamento Familiar e Apoio Parental  

CARG ï Casa de Acolhimento Residencial Generalista 

CAT- Centro de Acolhimento Temporário 
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CPL ï Casa Pia de Lisboa 
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alterações introduzidas pela Lei n.º 31/2003, de 22 de agosto, e pela Lei n.º 142/2015, de 8 de setembro 
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LTE ï Lei Tutelar Educativa aprovada pela Lei n.º 166/99, de 14 de setembro, com as alterações introduzidas pela 

Lei n.º 4/2015, de 15 de janeiro 

MENA ï Menores Estrangeiros Não Acompanhados 

MMNV ï Medidas em Meio Natural de Vida 

MPP ï Medidas de Promoção e Proteção 
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PII ï Plano de Intervenção Imediata 
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CARACTERIZAÇÃO ANUAL DA SITUAÇÃO DE ACOLHIMENTO DAS 

Crianças e jovens caracterizadas em 2017 [#10.410]

Sairam da situação de acolhimento [#2.857]

*[CA - Lar infância e juventude, Centro de acolhimento temporário, Emergência]; ["Outras respostas" - Apartamento autonomização, Casa 

abrigo, Centro de apoio à vida, Colégios de educação especial, Comunidade de inserção, Comunidade terapêutica, Lar de Apoio, Lar 

residencial]; [FA - Família de acolhimento]

Fonte: CASA_2017
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ráfico 

INTRODUÇÃO           
 

Nos últimos anos, a propósito do sistema de promoção e proteção de crianças e jovens em perigo, o desafio 

da mudança de paradigma tem, sem dúvida, convocado e mobilizado a cooperação das entidades públicas 

ou privadas que o integram. 

Desenvolvem-se modelos de intervenção, partilham-se saberes e dúvidas, debatem-se convicções, 

detetam-se indefinições e alteram-se leis, com a energia e com a esperança própria de quem sabe que o 

percurso é exigente, e deve, a todo o momento, ser apoiado e estimulado para concretizar um novo 

paradigma de intervenção melhor consonante com o respeito pela dignidade das crianças e dos jovens, 

sujeitos autónomos de plenos direitos. 

E um desses direitos é o de viver e crescer numa família capaz de os amar incondicionalmente, cuidando 

de todas as suas necessidades individuais e protegendo-os e educando responsavelmente. 

Se é verdade que é no seio da família que a maioria das crianças cresce em dignidade e autonomia, 

também é um facto que é nesse contexto que ocorrem, de forma reiterada ou descontínua, situações em 

que os seus diretos fundamentais não são plenamente cumpridos, comprometendo, muitas vezes de forma 

grave, a sua segurança, bem-estar, saúde, formação, educação e desenvolvimento. 

Deverá ser por todos reconhecida a necessidade de uma deteção precoce e de uma intervenção 

especializada direcionada às famílias, de caráter integrado e regular, que privilegie a promoção do exercício 

de uma parentalidade positiva. 

Essa tarefa tem, naturalmente, que assentar na participação e corresponsabilização das mesmas, numa 

lógica de negociação, de compromisso e de colaboração mútua, visando que sejam elas próprias a 

(re)descobrir as suas forças, a melhorar as suas capacidades e a (re)promover laços parentais e / ou 

familiares de qualidade. 

Nesta ação de ajuda e de aliança que está já a ser desenvolvida por muitas entidades competentes em 

matéria de infância e juventude, a parceria e a cooperação dos diversos serviços comunitários revela-se 

fundamental para a prestação dos apoios necessários e adequados a cada família, face às respetivas 

forças individuais, às oportunidades dos contextos ambientais em que interage e às necessidades muito 

concretas de cada criança ou jovem. 

A importância desta intervenção é de tal ordem relevante que se justifica defender que as políticas para a 

família, infância e juventude nunca percam de vista a atenção à implementação de medidas de apoio 

consistente, técnico e financeiro, a todas as entidades e serviços que na proximidade à família, são 
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efetivamente as mais competentes para o integral e eficaz cumprimento das atribuições previstas no n.º 1 

e 2 do artigo 7.º da LPCJP, assim traduzidas: 

¶ Promover ações de prevenção primária e secundária, nomeadamente, mediante a definição de planos 

de ação local para a infância e juventude, visando a promoção, defesa e concretização dos direitos da 

criança e do jovem; 

¶ Promover e integrar parcerias e a elas recorrer, sempre que, pelas circunstâncias do caso, a sua 

intervenção isolada não se mostre adequada à efetiva promoção dos direitos e proteção da criança ou 

do jovem. 

Prevenindo mais e melhor, as potenciais situações de risco tenderão a não evoluir para situações de perigo. 

Ainda assim, as crianças em situação de perigo mantêm o seu direito a crescer numa célula familiar, pelo 

que o plano de intervenção a desenvolver, suportado por uma abordagem integrada e sistémica, deverá 

continuar a contar com o envolvimento e corresponsabilização das respetivas famílias entendidas não 

como partes do problema instalado, mas como partes da solução pretendida. 

Como se sabe, numa lógica de prevenção terciária da situação de perigo, de reabilitação física ou 

psicológica e de promoção dos direitos incumpridos, as CPCJ e os Tribunais podem aplicar às crianças e 

jovens, medidas de promoção e proteção a executar em meio natural de vida ou em regime de colocação. 

Na tomada de decisão estarão certamente presentes os princípios orientadores da intervenção 

consagrados na LPCJP, sendo certo que o do superior interesse da criança, o da prevalência na família, o 

da responsabilidade parental, o da audição obrigatória e participação e o do primado da continuidade das 

relações psicológicas profundas, apelam à priorização das soluções que viabilizem o direito da criança e 

jovem a manter-se na sua família nuclear ou alargada, ou noutra família que se revele idónea e com ele 

tenha estabelecido relação de afetividade recíproca. 

Soluções que, no tempo certo para cada criança e jovem, têm que ser muito bem acompanhadas e 

avaliadas multidisciplinarmente pela equipa da CPCJ ou pela equipa designada pelo Tribunal, em estreita 

articulação com as entidades competentes em matéria de infância e juventude envolvidas na execução dos 

atos materiais necessários ao desenvolvimento dos respetivos planos individuais de intervenção. 

E é dessa avaliação, nos casos aplicáveis, que se devem retirar conclusões objetivas para orientar o 

trabalho a realizar subsequentemente, ainda mais quando a colocação temporária, familiar ou residencial, 

se coloca como a proposta incontornável a fazer junto das CPCJ ou dos Tribunais, face a novos fatores de 

perigo, ou face aos que persistem, devendo, sempre que possível, assegurar que a modalidade de 

integração na resposta de acolhimento seja planeada (n.º 2 do art.º 51.º da LPCJP). 

Com efeito, quanto melhor feito estiver o trabalho a montante do acolhimento, menos necessidade haverá 

de recorrer à modalidade da integração urgente (n.º 4 do art.º 51.º da LPCJP) inerente às situações de emergência 

em que é detetado um perigo atual ou iminente para a vida ou de grave comprometimento da integridade 

física ou psíquica da criança ou do jovem. 
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Significa isto que o trabalho a desenvolver no âmbito das colocações familiares e residenciais não deve, 

por isso, ser entendido como uma ilha isolada. Sendo fundamental, só poderá tornar-se útil se os 

interventores envolvidos, os que operam nos contextos do meio natural de vida e os que operam nos 

contextos do acolhimento, estiverem atentos e forem capazes de interagir, de definir ações, procedimentos 

e estratégias conjuntamente, de avaliar e de rever resultados, sempre de olhos postos nas necessidades 

de cada criança e jovem e nos recursos disponíveis para os satisfazer, antes, durante e após o acolhimento. 

Com o presente Relatório pretende-se caracterizar a situação e evolução dos projetos de vida das crianças 

e jovens que, separados temporariamente das respetivas famílias e comunidades, estavam, em 2017, 

acolhidos em famílias de acolhimento e, maioritariamente, nas diversas respostas de acolhimento 

residencial. 

Opta-se por continuar a fazer menção aos Lares de Infância e Juventude e aos Centros de Acolhimento 

Temporário (entendidos como casas de acolhimento generalista) e aos Lares de Infância e Juventude 

Especializados (entendidos como casas de acolhimento especializado), na medida em que a 

regulamentação do regime de funcionamento das casas de acolhimento, consignada no n.º 2 do artigo 53.º 

da LPCJP ainda está em fase de elaboração. 

O Relatório encontra-se organizado em três partes, sendo que a parte 1 diz respeito ao sumário executivo 

que elenca uma síntese dos principais indicadores analisados e o balanço comparativo dos mesmos entre 

os anos 2016 e 2017. Também se introduz pela primeira vez uma caracterização interdistrital e das regiões 

autónomas para dar um enfoque sobre a situação das crianças e jovens por território. 

Na parte 2 procede-se à caracterização das crianças e jovens em situação de acolhimento, com referência 

global aos que se encontravam, respetivamente, em acolhimento familiar, em acolhimento residencial 

generalista, em acolhimento residencial especializado e noutras respostas. 

Procede-se também, para cada uma destas tipologias de acolhimento, a uma análise relacionada com a 

distribuição por sexo e escalão etário, características particulares, escolaridade, situações de perigo, 

procedimentos de urgência, situação anterior ao acolhimento atual, deslocalização, comportamentos de 

fuga, situação jurídica, projetos de vida e, finalmente, duração do acolhimento. 

Na parte 3 caracterizam-se as crianças e jovens que cessaram o acolhimento, realçando a sua distribuição 

por sexo e escalão etário, características particulares, escolaridade, distribuição das crianças e jovens por 

resposta social, motivos da cessação, tempo de permanência, situação jurídica após cessação e rede 

social de apoio após cessação. 

Finalmente conclui-se, dando enfoque a algumas reflexões suscetíveis de melhor enquadrar os resultados 

quantitativos obtidos, contribuindo assim para as opções estratégicas diferenciadas que se imporão seguir 

na conceção e execução de próximos programas de intervenção tendentes ao alcance do novo paradigma 

do acolhimento familiar e residencial que tanto se almeja, a bem da efetiva e afetiva salvaguarda do 

interesse superior, bem-estar e desenvolvimento integral das crianças e jovens. 
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METODOLOGIA           
 

A metodologia de recolha e inserção de dados mantém as características dos anos anteriores, envolvendo 

as entidades executoras do CASA: os Serviços do Instituto da Segurança Social, a Casa Pia de Lisboa, a 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, o Instituto da Segurança Social da Madeira, RAM e o Instituto da 

Segurança Social dos Açores, IPRA. 

A inserção de dados foi efetuada na aplicação informática disponível na intranet da Segurança Social 

desenvolvida e gerida pelo Instituto de Informática, I.P.  

O período de recolha e carregamento da informação decorreu entre os meses de novembro de 2017 e 

fevereiro de 2018. Todos os dados apresentados neste relatório resultam desta fonte de informação. 

A presente caracterização inclui: 

Crianças e jovens entre os 0 e os 20 anos (inclusive): 

Situação jurídica Início e fim do acolhimento 
Que estão ou estiveram em 

situação de acolhimento em: 

Á Com ou sem medida de 

promoção e proteção 

aplicada; 

Á Com tutela ou regulação 

do exercício das 

responsabilidades 

parentais atribuídas a favor 

do(a) Diretor(a) da Casa de 

Acolhimento; 

 

Á Crianças/ jovens cujo 

acolhimento se iniciou entre 

2/11/2016 e 1/11/2017; 

Á Crianças/ jovens cujo 

acolhimento se iniciou em data 

anterior a 2/11/2016; 

Á Crianças/ jovens cujo 

acolhimento cessou entre 

2/11/2016 e 1/11/2017. 

Á Famílias de Acolhimento;  

Á Casas de Acolhimento 

(Acolhimento Residencial 

Generalista: Unidades de 

Emergência, Casa de Acolhimento 

de Emergência, Centros de 

Acolhimento Temporário, Lares de 

Infância e Juventude; Acolhimento 

Residencial Especializado: Lares 

de Infância e Juventude 

Especializados); 

Á Outras respostas: Apartamentos de 

Autonomização, Centros de Apoio à 

Vida, Lares Residenciais, Lares de 

Apoio, Colégios de Ensino Especial, 

Comunidades Terapêuticas, 

Comunidades de Inserção e Casas 

Abrigo. 
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Os jovens com 21 anos (inclusive) e mais, não foram caraterizados no presente relatório, em conformidade 

com a legislação, atendendo que a Lei n.º 23/2017, de 23 de maio só vigora a partir da entrada em vigor 

do Orçamento de Estado para o ano de 2018. 

O instrumento de recolha da informação mantém, no geral, a estrutura introduzida em anos anteriores.  

No ano em avaliação, foi introduzido um ponto sobre os MENA de modo a que se torne possível a 

caracterização ainda pouco aprofundada das crianças e jovens estrangeiras não acompanhadas em 

situação de acolhimento. 
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PARTE 1: VISÃO GLOBAL DO SISTEMA DE ACOLHIMENTO 
  

Regiões Autónomas

Fluxo das crianças e jovens no sistema de

acolhimento- análise comparada [2008-2017] 

Fluxo das crianças e jovens em situação de 

acolhimento a 1 de novembro- análise 

comparada [2008-2017]

Síntese dos principais indicadores [2017]

VISÃO GLOBAL DO SISTEMA DE 

ACOLHIMENTO

Balanco sintético comparativo [2016-2017] 

Síntese caracterização inter-Distrital e 1
Parte
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1.1  Síntese dos Principais Indicadores [2017] 
 

1.1. Síntese dos Principais Indicadores 

 

 

  

Crianças e jovens caracterizados                                  

[Nº 10.410 | 100%]

Em situação de acolhimento no ano 
2017

[Nº 7.553 | 73%]

Em situação de 
acolhimento 

anterior a 2017    
[Nº 5.735| 55%]

Iniciaram a situação 
de acolhimento em 

2017 [Nº 2.202 | 
21%]

Cessaram a situação de acolhimento 
2017 [Nº 2.857 | 27%]

Cessaram a situação 
de acolhimento 
iniciado em anos 
anteriores a 2017 
[Nº 2.473 | 24%]

Cessaram a situação 
de acolhimento 

iniciado no ano de 
2017 [Nº 384 | 4%]

Situaçãode acolhimentoatual

Distribuição por Sexo e Escalão Etário

Características Particulares

Situações de Perigo 

na origem do acolhimento

Situação Jurídica

Projetos de vida 

ωMaioritariamente acolhidas em Casa Acolhimento Generalista  
[87%]

ωSexo Masculino [53% ]  

ωFaixa etária 15 - 17 anos [36%]

ωCom problemas de Comportamento [28%]     

ωe em Acompanhamento Psicológico regular [29%]

ωPorNegligência[71%]

ωCom Processos Promoção e Proteção [95%]

¶ Maioritariamente Autonomização [38%] 
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1 
 

1.2  Balanço Sintético Comparativo  

[2016 - 2017] 
  

1.2. Balanço Sintético Comparativo [2016 - 2017] 
Peso vs nº de crianças 

e jovens - análise 

comparativa

2016 2017   2016-2017

Acolhimento Familiar 261 246 0%

Acolhimento Generalista 7.203 6.583 -1%

Acolhimento Residencial Especializado 72 94 0%

Outras Respostas 639 630 1%

Crianças e jovens com acolhimentos prévios 

ao atual
2.903 2.687 0%

Acolhidas na 2ª resposta de acolhimento 2.305 2.050 -1%

Acolhidas na 3ª resposta de acolhimento ou + 598 637 1%

Meio Natural de Vida 4.276 4.075 2%

Sem qualquer Medida em Meio Natural de 

Vida antes do 1º acolhimento
3.087 2.780 -1%

Crianças acolhidas próximas contexto familiar 

origem
6.773 6.144 -2%

Crianças jovens deslocalizados 1.402 1.409 2%

0-3 anos 735 616 -1%

4-5 anos 337 287 0%

6-9 anos 833 696 -1%

10-11 anos 594 519 0%

12-14 anos 1.588 1.447 0%

15-17 anos 2.914 2.735 1%

18-20 anos 1.174 1.253 2%

Problemas de comportamento 2.227 2.119 1%

Acompanhamento psicológico 2.264 2.209 2%

Faz medicação 1.609 1.643 2%

Crianças e jovens com projetos de vida 

definidos
7.412 6.974 2%

Autonomia 2.690 2.640 2%

Reintegração na familia nuclear 2.672 2.512 1%

Adoção 830 673 -1%

Acolhimento Familiar 193 175 0%

Acolhimento Generalista 2.427 2.285 0%

Acolhimento Especializado 2 7 0%

Outras Respostas 249 234 0%

Total 8.175 7.553

Nº

Tipologias

Experiência em 

acolhimento

Situação 

anterior ao 

acolhimento

Deslocalização

Caracterização das crianças e jovens em situação de acolhimento

Nº de crianças e jovens em acolhimento

Idades

Caracteríticas 

Particulares

Projetos de 

Vida

Duração do 

Acolhimento         

(> 4 anos)
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Peso vs nº de crianças 

e jovens - análise 

comparativa

2016 2017   2016-2017

Acolhimento Familiar 34 44 0%

Acolhimento Generalista 2.185 2.431 -2%

Acolhimento Residencial 

Especializado
46 41 0%

Outras Respostas 248 341 2%

0-3 anos 305 342 0%

4-5 anos 147 181 0%

6-9 anos 247 291 0%

10-11 anos 124 119 -1%

12-14 anos 234 247 -1%

15-17 anos 589 612 -2%

18-20 anos 867 1.065 3%

Problemas de comportamento 867 984 0%

Acompanhamento psicológico 538 664 2%

Faz medicação 399 439 -1%

Reintegração na familia nuclear 1.244 1.401 0%

Reintegração na familia alargada 370 427 0%

Vida independente 395 489 1%

Família adoptante em período de pré-

adoção
259 255 -1%

Acolhidos < 1 ano [escalão etário (0-

3 anos)]
156 89 -3%

Acolhidos (1 a 3 anos) [escalão etário 

(6-9 anos)]
133 199 2%

Acolhidos (>> 6 anos) [escalão etário 

(18-20 anos)]
240 392 4%

Total 2.513 2.857

De onde 

sairam?

Caracterização das crianças e jovens que cessaram a situação de  

acolhimento

Nº

Nº de crianças e jovens que cessaram a 

situação de acolhimento

Tempo de 

permanência 

em 

acolhimento?

Idades

Caracteríticas 

particulares

Para onde 

foram?
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2%
7%

6%

2%

2%

6%

2%

5%

2%

2%

3%

2%

17%

4%

7%

2%

3%

4%

18%

2%

1 
 

1.3  Síntese da Caracterização  
 Interdistrital e Regiões Autónomas [2017] 

1.3. Síntese da Caracterização Interdistrital e Regiões Autónomas [2017] 

Em relação à distribuição geográfica das 10.410 crianças e jovens caracterizadas no ano em análise, por 

distrito e regiões autónomas, são os distritos de Lisboa1 e Porto que apresentam o maior número em 

situação de acolhimento e o maior número de cessações. 

Gráfico 1- Total das crianças e jovens acolhidos, por Entidade Executora [(Nº), (%)] 

2  

                                                           
1 No distrito de Lisboa, tendo em atenção a existência de três entidades autónomas com responsabilidade no sistema de acolhimento: 

Centro Distrital de Lisboa, SCML e CPL, I.P., procedeu-se ao somatório do respetivo número de crianças e jovens em acolhimento. 

2 CDIST ς Centro Distrital  

(% Total das crianças e jovens acolhidos, 

por distritos e regiões autónomas) 

CDIST de Aveiro 484

CDIST de Beja 159

CDIST de Braga 521

CDIST de Bragança 180

CDIST de Castelo Branco 158

CDIST de Coimbra 487

CDIST de Évora 138

CDIST de Faro 410

CDIST de Guarda 151

CDIST de Leiria 218

CDIST de Lisboa 918

CDIST de Portalegre 145

CDIST de Porto 1250

CDIST de Santarém 319

CDIST de Setúbal 511

CDIST de Viana do Castelo 147

CDIST de Vila Real 149

CDIST de Viseu 180

ISS dos Açores, IPRA 253

ISS Madeira, IP-RAM 303

Lisboa_Casa Pia de Lisboa 172

Lisboa_Sta. Casa da Misericórdia de Lisboa 300

Total 7553

Cessaram o 
acolhimento

Em 
acolhimentoEntidadesexecutoras

2 
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Em 2017, em relação às 7.553 crianças e jovens em acolhimento, 9 distritos apresentaram os 

mesmos valores percentuais (2%)- Beja, Évora, Portalegre, Castelo Branco, Viseu, Guarda, 

Bragança, Vila Real e Viana do Castelo, seguidos dos distritos de Leiria e Região Autónoma dos Açores 

com 3%, Santarém e Região Autónoma da Madeira com 4%, Coimbra e Aveiro com 6%, Setúbal e Braga 

com 7%, Lisboa com 18% e Porto com 17%. 

Estes últimos também registaram o maior número de situações cessadas, seguidos dos distritos de 

Braga (8%), Aveiro e Setúbal (7%), Coimbra, Faro e Região Autónoma da Madeira (5%), Santarém (4%), 

Vila Real e Região Autónoma dos Açores (3%) e Viana do Castelo, Bragança, Guarda, Viseu, Castelo 

Branco e Portalegre (2%) e finalmente o distrito de Évora com a menor percentagem (1%). 

Gráfico 2 ï Total das Crianças e jovens que cessaram a situação de acolhimento, por entidade executora, [(Nº), (%)] 

 

 

  

 

  

197 CDIST de Aveiro

83 CDIST de Beja

229 CDIST de Braga

45 CDIST de Bragança

43 CDIST de Castelo Branco

154 CDIST de Coimbra

30 CDIST de Évora

139 CDIST de Faro

51 CDIST de Guarda

73 CDIST de Leiria

329 CDIST de Lisboa

54 CDIST de Portalegre

509 CDIST de Porto

117 CDIST de Santarém

205 CDIST de Setúbal

59 CDIST de Viana do Castelo

72 CDIST de Vila Real

53 CDIST de Viseu

134 ISS dos Açores, IPRA

94 ISS Madeira, IP-RAM

49 Lisboa_Casa Pia de Lisboa

138 Lisboa_Sta. Casa da Misericórdia de Lisboa

2857 Total

Cessaram o 
acolhimento acolhimentoEntidadesexecutoras

(% Total das crianças e jovens com situação de acolhimento 

cessada, por distritos e regiões) 

7%

3%

8% 2%

2%
5%

1%

5%

2%

3%

18%

2%

18%

4%

7%

2%

3%

2%

5%

3%
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Em relação às 2.202 crianças e jovens que iniciaram acolhimento em 2017, o distrito de Lisboa foi o 

que acolheu mais crianças e jovens (19%), seguido dos distritos do Porto (16%), Setúbal (9%), Aveiro 

(8%), Braga (7%), Faro e Coimbra (5%), Leiria, Santarém e Região Autónoma da Madeira (4%), Beja e 

Região Autónoma dos Açores (3%).  

Seis distritos registaram a mesma percentagem (2%) Viana do Castelo, Bragança, Guarda, Viseu, 

Vila Real, Castelo Branco e com a menor expressão de novos acolhimentos os distritos de Évora e 

Portalegre (1%), conforme quadro infra. 

Gráfico 3 ï Total das Crianças e jovens que iniciaram a situação de acolhimento, por território no ano de 2017 [(Nº), 

(%)] 

  

 

 

¶ Caracterização das Respostas de Acolhimento: 

As crianças e jovens em situação de acolhimento em Portugal encontravam-se acolhidas em várias 

respostas de acolhimento, conforme dados infra. Sendo que se incluiu os números das regiões autónomas 

e do continente (os valores retratados representam todas as respostas identificadas no questionário de 

recolha de dados), respostas de acolhimento com acordo de cooperação e sem acordo com o Instituto de 

49
160

3434

347

179
41

35

111

93

37

95

20
412

28

57

116

190
77

87

2%
7%

2%2%

16%

8%
2%

2%

5%

4%

2%

4%

1%
19%

1%

3%

5%

9%
3%

4%

(Nº) Novos acolhimentos no período em análise, por 

distrito e regiões autónomas. 
(%) Novos acolhimentos no período em análise, por 

distrito e regiões autónomas. 
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Segurança Social, bem como as respostas de acolhimento da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e da 

Casa Pia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Continente

ωCasas De Acolhimento [N=348]

ωOutras Respostas [N=97]

Regiões 
Autónomas

ωCasas de Acolhimento [N=52]

ωOutras Respostas [N=2]
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1.4  Fluxo das crianças e jovens no sistema de  
acolhimento - Análise comparada [2008-2017] 

1.4. Fluxo das crianças e jovens no sistema de acolhimento ï Análise comparada [2008 - 2017] 

Antes de se prosseguir com a análise da situação das crianças e jovens em acolhimento a 1 de novembro 

de 2017, importa perceber como evoluiu o sistema de acolhimento familiar e residencial nos últimos anos. 

¶ Crianças caracterizadas no sistema de acolhimento [2008 - 2017] 

A caracterização da situação das crianças e jovens dos 0 aos 20 anos, nesse sistema, abrangeu um 

total de 10.410 crianças e jovens, no ano de 2017. 

Gráfico 4 - Evolução do número de crianças e jovens caracterizados entre 2008 e 2017 [(Nº), (%)] 

 

 

O gráfico 4 mostra que entre 2008 e 2017 se registou um decréscimo de 25% no número de crianças e 

jovens caracterizados nos últimos 10 anos.  Apenas o ano 2015 não concorreu para esse decréscimo 

na medida em que se evidencia um aumento de 3% no fluxo total de crianças e jovens caracterizados 

relativamente ao ano 2014.   
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¶ Crianças caracterizadas no sistema de acolhimento face ao ano anterior: 

Analisados os fluxos de entradas e saídas do sistema de acolhimento face ao ano anterior verifica-se que 

em 2017:  

¶ 7.553 crianças e jovens encontravam-se em situação de acolhimento, menos 622 do que em 2016, 

representa uma redução de 8%; 

¶ 2.202 crianças e jovens iniciaram acolhimento em 2017, menos 194 do que no ano anterior, regista 

uma diminuição de 8%; 

¶ 2.857 crianças e jovens cessaram o acolhimento, mais 344 do que o ano anterior, o que em termos 

percentuais representa um crescimento de 14%. 

Gráfico 5 - Análise comparada do número de crianças e jovens que iniciaram e cessaram a situação de acolhimento 

entre 2016 e 2017 [(Nº), (%)] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cessaram 
acolhimento 

2.513

Iniciaram 
acolhimento 2.396

Cessaram 
acolhimento 
2.857 (14%)

Iniciaram acolhimento 
2.202 (-8%)

2016

8.175 crianças e jovens em acolhimento

2017

7.553 crianças e jovens em acolhimento 
(menos 8%)

( % variação face ao ano anterior)
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1.5  Fluxo das crianças e jovens em situação de  
Acolhimento a 1 de novembro - Análise comparada [2008-2017] 

 

1.5. Fluxo das crianças e jovens em situação de acolhimento a 1 de novembro ï Análise comparada 

[2008 - 2017] 

Em 2017, tal como nos anos anteriores, o número de crianças e jovens em acolhimento manteve a 

tendência para o decréscimo, apenas ligeiramente invertida nos anos de 2014 e 2015. 

A maior variação registada, com menos 8% face ao ano anterior, aconteceu no número de crianças e 

jovens em acolhimento no ano em análise. 

Gráfico 6 - Evolução do número de crianças e jovens em situação de acolhimento, as novas situações e as cessações, 

entre 2008 e 2017 (Nº) 

 

Analisada a situação das crianças em acolhimento a 1 de novembro em cada ano, verifica-se que 

nestes últimos 10 anos houve um decréscimo de 24%.  

Relativamente às crianças e jovens para quem foi cessada a medida de colocação, o maior 

crescimento (14%) face ao ano anterior, foi registado no ano em análise. 

 

9.956
9.563

9.136 8.939
8.557 8.445 8.470 8.600

8.175
7.553

3.954
3.016 2.889 2.634 2.590 2.506 2.433 2.612 2.513 2.857

2.155 2.187 1.945 2.112 2.289 2.253 2.143 2.202 2.396 2.202

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Crianças em acolhimento no ano Cessação do acolhimento no ano

Com ínicio de acolhimento no ano
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Gráfico 7 - Análise comparada da situação das crianças e jovens em acolhimento, aos que cessam e aos que 

transitam, entre os anos de 2008 e 2017 [(Nº), (%)] 

 

 

As crianças e jovens que iniciaram o acolhimento no ano de 2017 decresceu (- 8%) face ao ano 

anterior. Todavia, nos últimos 10 anos este número teve um crescimento de 2%, o que não foi gerador de 

qualquer crescimento, atendendo que o número de cessações foi sempre superior. 

 

  

2008 7 801 9 956 3 954

2009 7 376 -5% 9 563 -4% 3 016 -24%

2010 7 191 -3% 9 131 -5% 2 889 -4%

2011 6 826 -5% 8 938 -2% 2 634 -9%

2012 6 268 -8% 8 557 -4% 2 590 -2%

2013 6 192 -1% 8 445 -1% 2 506 -3%

2014 6 327 2% 8 470 0,3% 2 433 -3%

2015 6 398 1% 8 600 2% 2 612 7%

2016 5 779 -10% 8 175 -5% 2 513 -4%

2017 5 735 -1% 7 553 -8% 2 857 14%

Cessaram no

ano

Iniciaram

anteriormente

Acolhimento

no ano

(% variação face ao ano anterior)



 

Relatório Casa 2017  

 

Instituto da Segurança Social, I.P.                                                                                                                                                                        30 

 

PARTE 2: CARACTERIZAÇÃO DAS CRIANÇAS E JOVENS EM SITUAÇÃO DE ACOLHIMENTO 

  

Características particulares

Escolaridade

Situações de perigo

Procedimentos de urgência

Situação anterior ao acolhimento atual

Deslocalização

Comportamentos de fuga

Situação jurídica

Projetos de vida

Duração do acolhimento

Situação de acolhimento atual

Distribuição por sexo, escalão etário e tipo de 

resposta

CARACTERIZAÇÃO DAS CRIANÇAS 

E JOVENS EM SITUAÇÃO DE 

ACOLHIMENTO

Distribuição geogáfica por escalão etário

2
Parte
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1.892

246

186

100

94
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19

Lar de Infância e Juventude

Centro de Acolhimento Temporário

Famílias de Acolhimento

Comunidade Terapêutica

Lar Residencial

Lar de Infância e Juventude Especializado

Centro de Apoio à Vida

Colégio de Ensino Especial

Apartamento de Autonomização

Acolhimento de Emergência

Lar de Apoio

Casa Abrigo

Comunidade de Inserção

2 
 

2.1  Situação de acolhimento atual 
Análise Global 

2.1. Situação de acolhimento atual ï Análise Global 

Para se perceber, em termos globais, como estavam distribuídas as 7.553 crianças e jovens em situação 

de acolhimento residencial e familiar, no final do período em análise, ou seja, a 1 de novembro de 2017, 

pode-se recorrer aos dois gráficos abaixo, cujos dados são bastante esclarecedores. 

Gráfico 8 - Crianças e jovens em situação de acolhimento, por local de acolhimento e principais variações face ao ano 

anterior (N= 7.553) 

  

 

 

 

 

Como se observa, continuaram a ser os LIJ os locais de acolhimento com maior número/peso de 

crianças e jovens (4.633; 61%), seguidos, ainda que de longe, pelos CAT (1.892; 25%).  

Estas respostas de acolhimento generalista asseguraram, em conjunto, o acolhimento da maioria das 

crianças e jovens (6.525; 87%), situação muito próxima a do ano anterior (7.149; 87,4%). 

Comparativamente, as Famílias de Acolhimento, as Comunidades Terapêuticas, os Lares 

Residenciais e os Lares Especializados contribuíram, respetivamente, para acolher e proteger 246 

(3%), 186 (2%), 100 (1%) e 94 (1%) crianças e jovens.  

Note-se que o número de jovens nesta última resposta de acolhimento aumentou 31% face ao ano 

anterior (mais 22 jovens) situação que explicada pela abertura de uma Casa de Acolhimento 

Especializado. 
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Com uma representatividade abaixo de 1%, estiveram mais sete respostas de acolhimento com missões 

diversificadas no âmbito da promoção de direitos e proteção. 

A tabela seguinte permite, de forma resumida, apresentar a situação das crianças de jovens por respostas 

de acolhimento, comparativamente com o ano anterior.  

Tabela 1 ï Crianças e jovens por tipologia de resposta ï análise comparada (2016 - 2017) 

 

Importa, agora, analisar a realidade de cada uma destas respostas em particular, para permitir um melhor 

retrato da realidade. 

 

 

 

 

Crianças e Jovens em Acolhimento Familiar 

 

É importante apreciar a evolução do acolhimento familiar na última década em Portugal.  

É visível a redução do número de crianças e jovens nesta resposta de acolhimento de carácter familiar, 

sendo que entre os anos 2008 e 2017, essa redução foi de 73%. A maior variação foi, sem dúvida, em 

2016 2017 2016 2017

Lar de Infância e Juventude 5 101 4 633 -9% 62% 61%

Centro de Acolhimento Temporário 2 048 1 892 -8% 25% 25%

Famílias de Acolhimento 261 246 -6% 3% 3%

Comunidade Terapêutica 192 186 -3% 2% 2%

Lar Residencial 100 100 0% 1% 1%

Lar de Infância e Juventude Especializado 72 94 31% 1% 1%

Centro de Apoio à Vida 103 88 -15% 1% 1%

Colégio de Ensino Especial 73 85 16% 1% 1%

Apartamento de Autonomização 63 79 25% 1% 1%

Acolhimento de Emergência 54 58 7% 1% 1%

Lar de Apoio 62 50 -19% 1% 1%

Casa Abrigo 20 23 15% 0% 0%

Comunidade de Inserção 26 19 -27% 0% 0%

Total 8 175 7 553 -8%

Tipologia de resposta

Nº
Variação 

(%)

%
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2009, relativamente ao ano anterior (menos 28%), e a menor ocorreu já no ano em análise face ao ano 

2016 (menos 6%). 

Assim, estavam 246 crianças e jovens acolhidas em famílias de acolhimento no ano 2017, o que 

corresponde a 3% do universo em situação de acolhimento. 

Gráfico 9 - Evolução do número de crianças e jovens em famílias de acolhimento, de 2008 a 2017 [(Nº), (%)] 

 

 

Tendo em atenção a distribuição das crianças e jovens em acolhimento familiar no país, evidenciada 

no gráfico seguinte, mantém-se a maior expressão no distrito do Porto com um peso de 39%, seguido, 

ainda que de longe, pelo arquipélago da Madeira (17,5%). 

De qualquer modo, torna-se evidente que é no Norte do país ï Porto, Vila Real, Braga, Viana do Castelo, 

Coimbra e Aveiro, e também no referido arquipélago, que se regista o maior número de crianças e jovens 

acolhidas neste tipo de resposta social (233; 95%). 

Gráfico 10 - Distribuição de crianças e jovens em acolhimento familiar por Região (N=246) 

 

Nos restantes 12 distritos e no arquipélago dos Açores, o número de crianças e jovens a beneficiar desta 

medida de colocação não é significativo (13; 5%). 
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Crianças e jovens em Acolhimento Residencial Generalista 

Neste ponto analisam-se os dados relativos às crianças e jovens em situação de acolhimento 

residencial generalista (6.583) ï CAT, LIJ e AE. 

Comparativamente com anos anteriores, verifica-se uma tendência continuada de decréscimo no número 

de crianças e jovens em acolhimento generalista, ie, na última década assistiu-se a uma redução de 

24% das crianças em acolhimento nestas respostas. 

Gráfico 11 - Evolução do número de crianças e jovens em Casas de Acolhimento Generalista, de 2008 a 2017 [(Nº), 

(%)] 

 

Encontram-se nestas respostas sociais, 87% (6.583) das crianças e jovens em acolhimento (menos 620 

(9%) em igual período do ano passado). 

Da análise do gráfico abaixo, conclui-se que entre 2008 e 2017, diminuiu em 32% as crianças e jovens 

em acolhimento em LIJ. 

Analisadas as crianças e jovens acolhidas em CAT, regista-se um crescimento de 1% entre o ano de 

2008 e 2017. 
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Gráfico 12 - Evolução do número de crianças e jovens por resposta de acolhimento generalista (Nº) 

 

 

 

 

 

Crianças e jovens em Acolhimento Residencial Especializado 

 

As casas de acolhimento residencial especializado são respostas do sistema de promoção e proteção que 

se destinam ao acolhimento de jovens entre os 12 e os 18 anos de idade como idade de admissão, 

destinando-se ao acolhimento de jovens com graves dificuldades emocionais que se traduzem em 

comportamentos disruptivos ou de elevado perigo para os próprios. 

Funcionam em regime aberto, de acordo com modelos terapêuticos de intervenção, por forma a que os 

jovens possuam um tempo e um espaço próprios para que as graves falhas psicossociais e afetivas de que 

padeceram na sua estruturação enquanto crianças (exposição prolongada e grave a situações de rejeição, 

abandono, maus tratos físicos e emocionais) possam ser devidamente atendidas. 

O recurso a estas respostas de acolhimento especializado só deverá ocorrer após se ter esgotado 

uma intervenção estruturada anterior, em que tanto a família como o jovem beneficiaram de uma 

intervenção psicossocial dirigida às suas necessidades, tendo sido mobilizados os recursos, as estratégias 

e as abordagens multidisciplinares necessárias à superação da situação de perigo. Tal significa que apenas 

um determinado perfil comportamental ou emocional de um jovem não será suficiente para a ponderação 

do seu acolhimento numa resposta especializada; torna-se fundamental uma avaliação da intervenção 

anteriormente desenvolvida para que apenas sejam encaminhadas para estas respostas aqueles que 

efetivamente, já reúnem condições para beneficiarem das mesmas. 
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Relativamente ao universo das casas de acolhimento especializado, no período em avaliação existiam seis, 

registando-se o acolhimento de 94 jovens, o que representa um aumento de 31% relativamente ao ano 

transato, seguindo uma linha de crescente procura e ocupação destas importantes respostas do sistema 

de acolhimento, a acrescentar a abertura de uma casa de acolhimento especializado. 

Gráfico 13 - Evolução do número de jovens em Acolhimento Residencial Especializado, de 2008 e 2017 (Nº) 

 

 

 

 

 

Outras Respostas 

 

Em ñoutras respostas3ò para al®m dos apartamentos de autonomiza­«o, foi analisada a situa­«o das 

crianças e jovens acolhidas em respostas não especificamente destinadas à população de crianças e 

jovens em perigo.  

Estas respostas, em situações devidamente fundamentadas e pelo tempo estritamente necessário, podem 

executar a medida de acolhimento residencial relativamente a crianças ou jovens com deficiência 

permanente, doenças de carácter grave, perturbação psiquiátrica ou comportamentos aditivos (n.º 3 do artigo 

50.º da LPCJ). 

No total destas respostas encontravam-se acolhidas 630 (8%) das crianças e jovens, no ano em 

análise. 

 

 

                                                           
3 Ver anexo 1: Conceitos e terminologia 
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Decorrente da alteração da LPCJ em 2015, neste grupo de respostas sociais registaram crescimento:  

Á os AA com 72% (de 46 para 79 jovens); 

¶ os LR com 12% (de 89 para 100 jovens), situação que sofre inversão relativamente aos 

valores nos anos de 2012, 2013, 2014 e 2015 (menos de 100 jovens acolhidos nesta reposta 

social). 

¶ CEE com 4% (de 82 para 85 crianças e jovens). 

 

Gráfico 14 - Evolução do número de crianças e jovens em outras respostas, 2008 a 2017 (Nº) 
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2 
 

2.2  Distribuição por sexo, escalão etário e  
tipo de resposta 

2.2. Distribuição por sexo, escalão etário e tipo de resposta 

Sem alteração relativamente ao ano anterior, no sistema de acolhimento residencial e familiar mantém-se 

uma ligeira prevalência das crianças e jovens do sexo masculino ï 3.984 (53%), relativamente às do 

sexo feminino ï 3.569 (47%). 

Nos escalões etários 6-9 anos e 15-17 anos observa-se um maior número de crianças e jovens do 

sexo masculino, sendo que no escalão 18-20 anos as raparigas estão em maior número. 

Gráfico 15 ï Crianças e jovens em situação de acolhimento por sexo e escalão etário [(N=7.553), (%)] 

 

 

No que se refere à análise da organização das crianças e jovens no sistema de acolhimento residencial e 

familiar por escalões etários, o gráfico acima demonstra a menor expressão que o grupo de crianças na 

infância e na pré-adolescência (0 - 11 anos) apresenta, traduzida num peso de 28% e em redução face 

a 2016 (30,5%).  

A maior expressão é claramente visível na população com mais de 12 anos de idade (72%; 5.435), 

tendência que, aliás, se tem vindo a impor ao longo dos últimos anos. 

Os jovens na faixa etária 15-17 anos continuam a ser o grupo que prevalece com maior peso (36%) 

nas diversas respostas de acolhimento, correspondente a 2.735 rapazes e raparigas. 
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Logo a seguir encontram-se os grupos, respetivamente referentes aos escalões etários 12-14 anos (19% - 

1.447) e 18-20 anos (17% - 1.253). Mas se no primeiro se verifica uma redução de menos 9% face ao ano 

anterior, no segundo regista-se o contrário, ou seja, o crescimento deste grupo em 7%. 

Tabela 2 - Crianças e jovens em situação de acolhimento por escalão etário, analise comparada (2016, 2017) e 

respetiva variação (%) (Nº) 

 

 

  

2016 2017 2016 2017

0-3 anos 735 616 -16% 9% 8%

4-5 anos 337 287 -15% 4% 4%

6-9 anos 833 696 -16% 10% 9%

10-11 anos 594 519 -13% 7% 7%

12-14 anos 1 588 1 447 -9% 19% 19%

15-17 anos 2 914 2 735 -6% 36% 36%

18-20 anos 1 174 1 253 7% 14% 17%

Total 8 175 7 553 -8%

Faixa Etária
Nº Variação 

(%)

%
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Crianças e Jovens em Acolhimento Familiar 

 

Da análise da distribuição das crianças e jovens em situação de acolhimento familiar por sexo, 

confirma-se a clara predominância do masculino ï 159 (65%) face ao feminino - 87 (35%). 

Destaca-se, de forma evidente, os 190 jovens a partir dos 12 anos de idade, representando 77% do 

universo de crianças e jovens em acolhimento familiar, e 2,5% do universo das crianças e jovens que 

integram o sistema de acolhimento. 

Já as crianças até aos 5 anos eram apenas 18 (7,3%).  

Gráfico 16 ï Distribuição das crianças e jovens em acolhimento familiar por escalão etário e sexo [(N=246) (%)] 

 

 

De acordo com os dados contantes no quadro seguinte é possível identificar, para cada faixa etária e 

relativamente ao ano anterior, o aumento ou a redução do número de crianças e jovens. Realçam-se os 

aumentos, quer na faixa etária 4-5 anos correspondente a 150%, quer na faixa etária 18-20 anos 

correspondente a 27%. Em contraponto, assistiu-se a uma redução nas restantes faixas, especialmente 

significativa nas dos 0-3 anos e 6-9 anos. 
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Tabela 3 ï Distribuição das crianças e jovens em acolhimento familiar por grupo etário, análise comparada (2016-

2017) 

 

 

 

 
Crianças e jovens em Acolhimento Residencial Generalista 

 

No universo das 6.583 crianças e jovens em situação de acolhimento residencial generalista mantem-

se a tendência registada nos últimos anos, em que se verifica um ligeiro predomínio do sexo masculino 

ï 3.396 (52%), face a 3.187 (48%) do sexo feminino. 

Gráfico 17 - Crianças e jovens em situação de acolhimento residencial generalista por sexo e escalão etário [(N=6.583) 

(%)] 

 

2016 2017 2016 2017

0-3 anos 14 8 -43% 5% 3%

4-5 anos 4 10 150% 2% 4%

6-9 anos 29 20 -31% 11% 8%

10-11 anos 20 18 -10% 8% 7%

12-14 anos 57 51 -11% 22% 21%

15-17 anos 86 74 -14% 33% 30%

18-20 anos 51 65 27% 20% 26%

Total 261 246 -6%
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Este cenário vem demonstrar que se mantém a tendência apurada ao longo dos anos, em que muito mais 

de metade (71%) das crianças e jovens com medida de acolhimento se encontra na fase da 

adolescência ou início da idade adulta. 

Por outro lado, a fase correspondente à infância e pré-adolescência (0-11 anos) apresenta menor 

expressividade - 29% (1.941). 

No cruzamento destas duas variáveis, observa-se a prevalência do sexo masculino na maioria dos 

segmentos etários como o demonstra o gráfico supra, tendência que se inverte com a chegada à 

maioridade, idades a partir das quais se contabilizam mais raparigas do que rapazes.  

Gráfico 18 - Distribuição das crianças e jovens por resposta de acolhimento residencial generalista, por escalão etário 

e sexo (N=6.583) 

 

 

Da observação dos gráficos seguintes ressalta que as crianças com idade superior a 11 anos encontravam-

se maioritariamente acolhidas em LIJ, por contraponto com as mais novas que se encontravam em CAT. 
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Tabela 4 - Distribuição das crianças e jovens em acolhimento residencial generalista por grupo etário, análise 

comparada (2016-2017) 

 

Destaca-se igualmente, que o 

maior número de crianças em 

situação de acolhimento em 

CAT tinha idades 

compreendidas entre 0 e 11 

anos (64%), sendo visível que 

destes, a maioria (35%) tinha 

entre 0-5 anos, o que deve ser 

objeto de reflexão, tendo em 

conta o atual quadro 

legislativo. 

 

 

Numa análise comparativa 

com o ano transato destaca-

se o acréscimo de jovens 

acolhidos em CAT (13%) e 

LIJ (5%) no escalão etário 18-

20 anos. Inversamente a 

diminuição mais acentuada 

ocorreu no CAT (-20%) no 

escalão etário 6-9 anos e em 

LIJ (-33%) no escalão etário 0-

3 anos. 

 

A destacar a diminuição das 

crianças com idades 0-9 anos, 

em casas de emergência e o 

aumento dos jovens com 12 

anos e mais. Esta situação 

poderá encontrar explicação 

na dificuldade do sistema 

acolher jovens com 12 e mais 

anos com problemas de 

comportamento. 

 

2016 2017 2016 2017

0-3 anos 538 466 -13% 26% 25%

4-5 anos 223 186 -17% 11% 10%

6-9 anos 441 351 -20% 22% 19%

10-11 anos 185 186 1% 9% 10%

12-14 anos 261 266 2% 13% 14%

15-17 anos 331 359 8% 16% 19%

18-20 anos 69 78 13% 3% 4%

Total 2.048 1.892 -8%

Nº Variação 

(%) 

%
CAT

2016 2017 2016 2017

0-3 anos 110 74 -33% 2% 2%

4-5 anos 95 83 -13% 2% 2%

6-9 anos 336 297 -12% 7% 6%

10-11 anos 358 292 -18% 7% 6%

12-14 anos 1.181 1.026 -13% 23% 22%

15-17 anos 2.158 1.952 -10% 42% 42%

18-20 anos 863 909 5% 17% 20%

Total 5.101 4.633 -9%

%
LIJ

Nº Variação 

(%) 

2016 2017 2016 2017

0-3 anos 1 0 -100% 2% 0%

4-5 anos 2 0 -100% 4% 0%

6-9 anos 6 4 -33% 11% 7%

10-11 anos 1 2 100% 2% 3%

12-14 anos 12 16 33% 22% 28%

15-17 anos 27 30 11% 50% 52%

18-20 anos 5 6 20% 9% 10%

Total 54 58 7%

Variação 

(%) 
AE

%Nº
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Crianças e jovens em Acolhimento Residencial Especializado 

 

Os jovens em acolhimento residencial especializado representam 1% do total de jovens em 

acolhimento (94). Embora seja previsível e desejável o alargamento da rede de casas de acolhimento 

residencial especializado, o crescimento será forçosamente controlado, uma vez que, pela via da crescente 

qualificação e adaptação das casas de acolhimento generalista, se pretende que o recurso a este tipo de 

acolhimento apenas aconteça quando estritamente necessário, e de forma devidamente fundamentada, 

analisada e estruturada, como aliás já atrás referido. 

Gráfico 19 - Distribuição dos jovens em acolhimento residencial especializado por escalão etário e sexo [(N=94) (%)] 

 

Em termos de género, verifica-se uma ligeira predominância de jovens do sexo masculino em 

acolhimento especializado (mais 4% relativamente ao ano transato). Ao analisar a distribuição do sexo por 

escalão etário, verifica-se uma predominância de jovens do sexo masculino na faixa etária 12-14 anos e 

uma superior representatividade do sexo feminino na faixa etária 15-17 anos. 

A maior representatividade de jovens do sexo masculino na faixa etária mais inferior deve-se ao facto de, 

durante o ano em avaliação, se ter procedido à abertura de uma resposta para o género masculino, sendo 

que, numa primeira fase de início de funcionamento, se privilegia o acolhimento de jovens nesta faixa etária. 

Em termos de faixas etárias, 73 jovens encontram-se com idades compreendidas entre os 15 e os 17 

anos, o que corresponde a 78% do total. Apenas 17 jovens têm entre 12 e 14 anos (18%) e 4 (cerca de 

4%) solicitaram a prorrogação da medida de acolhimento residencial, permanecendo nestas respostas para 

além dos 18 anos. 
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Tabela 5 - Distribuição das crianças e jovens em acolhimento residencial especializado por grupo etário, analise 

comparada (2016-2017) 

 

 

 

 
Outras Respostas 

 

Nas 630 (8%) crianças e jovens que se encontravam em outras respostas, predomina o sexo masculino 

com 380 (60%) e o sexo feminino 250 (40%). 

As duas faixas etárias 15-17 anos e 18-20 anos correspondem a 69,5% (438) do total das crianças e 

jovens acolhidas nestas respostas sociais. 

Gráfico 20 ï Distribuição das crianças e jovens em acolhimento em outras respostas por escalão etário e sexo 

[(N=630); (%)] 

 

No cruzamento destas duas variáveis e como demonstrado no gráfico anterior, continua a verificar-se o 

claro predomínio dos rapazes nas faixas etárias, 0-3 anos e 10-17 anos. Nas faixas etárias 4-5 anos, 6-9 

anos e 18-20 anos é igual ou registam uma ligeira diferença. 

2016 2017 2016 2017

12-14 anos 12 17 42% 17% 18%

15-17 anos 57 73 28% 79% 78%

18-20 anos 3 4 33% 4% 4%

Total 72 94 31%
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Sobre as crianças e jovens acolhidas nestas respostas sociais verifica-se: 

¶ No grande grupo etário 0-14 anos, registaram-se 192 crianças e jovens (30% face ao total das 

crianças e jovens em acolhimento nestas respostas) e a grande maioria encontrava-se nestas 

respostas acompanhadas pelas mãe e /ou pais, em CAV 7% (45), em CA 4% (23), em CI 2% (15) 

e CT 4% (23); 

¶ No grupo etário 15-20 anos, 438 dos jovens (70% face ao total das crianças e jovens em 

acolhimento nestas repostas) encontravam-se maioritariamente em CT 26% (163), em AA 13% 

(79) e em LR 10% (66). 

Tabela 6 - Distribuição das crianças e jovens em acolhimento em outras respostas por grupo etário ï análise 

comparada (2016-2017) 

 

Em termos comparativos regista-se um aumento do peso em outras respostas, nas faixas etária 6-9 anos, 

12-14 anos e 18-20 anos. E um decréscimo nas faixas etárias 4-5 anos, 10-11 anos e 15-17 anos.  

  

2016 2017 2016 2017

0-3 anos 72 68 -6% 11% 11%

4-5 anos 13 8 -38% 2% 1%

6-9 anos 21 24 14% 3% 4%

10-11 anos 30 21 -30% 5% 3%

12-14 anos 65 71 9% 10% 11%

15-17 anos 255 247 -3% 40% 39%

18-20 anos 183 191 4% 29% 30%

Total 639 630 -1%

Faixa Etária
Nº Variação 

(%)

%
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2 
 
 

2.3  Distribuição geográfica por escalão etário 

2.3. Distribuição geográfica por escalão etário 

Quando se analisa a distribuição das crianças e jovens por distrito e escalão etária, constata-se que das 

7.553 crianças e jovens em acolhimento, 53% têm 15 e mais anos e encontram-se acolhidas nos 

distritos de Lisboa e Porto. 

Em contraponto, a faixa etária 4 5 anos apresenta o valor mais baixo (N=287), que representa 4% face 

ao total das crianças e jovens em acolhimento.  

No gráfico seguinte, que apresenta a distribuição das crianças e jovens por distrito e faixa etária em termos 

percentuais, verifica-se o seguinte: 

¶ O distrito da Guarda apresenta a maior percentagem, acima dos 10%, de crianças 0-3 anos 

(face ao total de crianças e jovens acolhidas no distrito), valor que se destaca face aos 

restantes; 

¶ Em contraponto, o distrito de Viana do Castelo apresenta o menor número de crianças 0-3 

anos, face ao total das crianças e jovens acolhidos no distrito; 

¶ O distrito de Beja apresenta a maior percentagem de jovens (15-17 anos) acolhidos, valor 

acima das tendências dos outros. 

 

O gráfico seguinte permite uma leitura global da distribuição geográfica por faixas etárias, sendo percetível 

o peso dos jovens em acolhimento com mais de 12 anos em cada um dos distritos e regiões. 
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Gráfico 21 ï Distribuição do total das crianças e jovens, por território e faixa etária (%) 
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2.4  Características Particulares 

2.4. Características particulares 

Atender a necessidades e características específicas das crianças e jovens em acolhimento é um dos 

grandes desafios de todo o sistema de proteção. As mesmas exigem necessariamente cuidados 

individualizados, abordagens multidisciplinares e, frequentemente, a mobilização de recursos e 

estratégias adicionais.  

Gráfico 22 - Crianças e jovens em acolhimento face às características particulares (Nº) (%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Torna-se, assim, fundamental perceber a incidência de determinadas problemáticas ou características 
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das características particulares4, 11.115 foram as características particulares associadas (importa referir 

que uma criança ou jovem pode ter mais que uma característica particular), o que explica o aumento dos 

valores infra: 

¶ 2.617 associadas a características particulares gerais; 

¶ 2.119 associadas a características particulares ï problemas de comportamento; 

¶ 6.379 associadas a acompanhamento ao nível da saúde mental. 

Gráfico 23 - Características particulares gerais das crianças e jovens em acolhimento, segundo o escalão etário 

(N=2.617) 

 

 

Para além das caraterísticas particulares discriminadas no gráfico acima, acrescem os problemas de 

comportamento identificados, presentes em variados graus de intensidade, em 2.119 crianças e jovens, 

o que significa que para cerca de 28% destas foi identificado um padrão de comportamentos 

disruptivos. Relembra-se que não se tratam de diagnósticos clínicos, mas de caracterizações feitas pelos 

cuidadores, ou seja, poderão os dados estar sobre ou subvalorizados pela perceção que se tem dos 

comportamentos disruptivos. 
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2
25

3

46

325

59

11

100

124 10
22

96

159

92

5 3
26 34

101

189

125

7
15 45 53

107

189

181

16 13
27 37

54
54 45

33 14
43

30
50

96

59

0-3 anos 4-5 anos 6-9 anos 10-11 anos 12-14 anos 15-17 anos 18-20 anos

Suspeita de prostituição CAD _ Consumo esporádico de estupefacientes

CAD _ Toxicodependência Problemas de saúde mental clinicamente diagnosticados

Debilidade mental clinicamente diagnosticada Deficiência mental clinicamente diagnosticada

Deficiência fisica clinicamente diagnosticada Doença física clinicamente diagnosticada



 

Relatório Casa 2017  

 

Instituto da Segurança Social, I.P.                                                                                                                                                                        51 

Gráfico 24 ï Características particulares - problemas de comportamento, por grau e segundo o escalão etário 

(N=2.109)  

[(N=10) problemas de comportamento não foram classificados relativamente ao grau)] 

 

 
 

A faixa etária onde esta problemática mais se evidencia corresponde à plena adolescência - 15-17 anos, 

onde se encontravam 57% dos jovens com problemas de comportamento (1.204 jovens), seguida da 

faixa etária 12-14 anos, em que 477 jovens padecem de comportamentos disruptivos (22%, face aos 

2.119 problemas de comportamento identificados).  

Convém referir que a larga maioria dos jovens caracterizados possuindo problemas de comportamento 

apresenta-os na sua forma menos grave. 

Assim, 1.546 jovens (correspondendo a cerca de 73% daqueles a quem foram identificadas questões 

comportamentais), apresentam problemas comportamentais ligeiros, correspondendo a uma atitude de 

desafio e oposição perante os adultos ou pares. A forma média de comportamentos disruptivos surge 

identificada em 502 jovens (correspondendo a cerca de 24%), sendo que apenas 61 jovens apresentam 

comportamentos considerados graves (cerca de 3%). 

De seguida, a deficiência mental clinicamente diagnosticada revela uma predominância significativa, 

com 597 crianças e jovens em acolhimento a manifestarem padecer da mesma, correspondendo a 

cerca de 8% do total dos mesmos. Se a este número, se se adicionarem os jovens com debilidade 

mental clinicamente diagnosticada (483), verifica-se que 1.080 crianças e jovens padecem de 

compromissos cognitivos que afetam a sua funcionalidade e desenvolvimento normativo, 

correspondendo assim a cerca de 14% do total de jovens em acolhimento. Esta problemática 

(compromissos cognitivos) encontra-se particularmente presente nas faixas etárias dos 15-20 anos, 

responsável por cerca de 63% da incidência da mesma (685 jovens). 

Como dado ainda expressivo, encontrou-se o consumo esporádico de estupefacientes, identificado em 430 

jovens (6% do total de jovens em acolhimento), com particular incidência na faixa etária 15-17 anos (325 

jovens, 76% dos que apresentavam estes consumos).  
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Tabela 7 - Características particulares das crianças e jovens em acolhimento ï analise comparativa (2016, 2017) 

 

Para além das características particulares identificadas, importa perceber de que forma poderão as 

crianças e jovens em acolhimento estar a beneficiar de tratamento adequado às suas necessidades, em 

particular ao nível da saúde mental.  

Assim, conclui-se que 2.209 crianças e jovens (maioritariamente na faixa etária 15-17) beneficiam de 

acompanhamento psicológico regular (correspondendo a perto de 30% do total das crianças e 

jovens acolhidos), sendo que 1.617 beneficiava de acompanhamento pedopsiquiátrico, também 

regular (21%).  

A componente de farmacoterapia encontrava-se a ser efetuada para 1.643 crianças e jovens (22%), o 

que contempla tanto crianças e jovens com acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico 

regular, como irregular (a ser efetuado para 397 crianças e jovens). 

Relativamente à medicação psicotrópica ministrada, destaca-se o facto de 656 crianças e jovens até aos 

14 anos o efetuarem, correspondendo a cerca de 40% das crianças e jovens este tipo de acompanhamento. 

 

 

 

 

 

 

 

2016 2017 2016 2017

Problemas de comportamento 2.227 2.119 -5% 27% 28%

Deficiência mental clinicamente diagnosticada 645 597 -7% 8% 8%

Debilidade mental clinicamente diagnosticada 512 483 -6% 6% 6%

CAD - Consumo esporádico de estupefacientes 448 430 -4% 5% 6%

Problemas de saúde mental clinicamente diagnosticados 393 383 -3% 5% 5%

Doença física clinicamente diagnosticada 348 325 -7% 4% 4%

Deficiência fisica clinicamente diagnosticada 246 246 0% 3% 3%

CAD - Toxicodependência 142 123 -13% 2% 2%

Suspeita de prostituição 28 30 7% 0% 0%

Total 4.989 4.736 -5%

Total das crianças e jovens no ano em acolhimento (cada 

criança e jovem pode apresentar mais que uma característica 

particular)

8.175 7.553 -8%

%
Características Particulares

Nº Variação 

(%)
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Tabela 8 ï Acompanhamento ao nível da saúde mental das crianças e jovens em acolhimento ï análise comparada 

(2016, 2017) 

 

 

 

 

 

Crianças e Jovens em Acolhimento Familiar 

 

Das 4.736 características particulares analisadas, 2,7% (131) foram identificadas no universo das 

crianças e jovens em situação de acolhimento familiar. 

A deficiência mental clinicamente diagnosticada e problemas de comportamento foram as características 

mais evidenciadas (39 e 31 vezes assinaladas, respetivamente), estando especialmente presentes nos 

jovens com idades entre os 12 e 17 anos.  

Os problemas de comportamento, de carácter ligeiro, referem-se ao desrespeito de regras, às fugas breves, 

à mentira e intimidação frequentes, e foram observados especialmente nos jovens a partir dos 12 anos. 

A tabela seguinte analisa a variação e o peso que as crianças e jovens em situação de acolhimento familiar 

apresentam face às características particulares. 

 

 

 

 

 

 

 

2016 2017 2016 2017

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico regular 1 628 1 617 -1% 20% 21%

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico irregular 418 397 -5% 5% 5%

Faz medicação ( pedopsiquiátrica/ psiquiátrica) 1 609 1 643 2% 20% 22%

Acompanhamento psicológico regular 2 264 2 209 -2% 28% 29%

Acompanhamento psicológico irregular 549 513 -7% 7% 7%

Total 6 468 6 379 -1%

Total das crianças e jovens no ano em acolhimento (cada criança 

e jovem pode apresentar mais que uma característica particular)
8 175 7 553 -8%

Características Particulares
Nº Variação 

(%)

%
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Tabela 9 ï Características particulares das crianças e jovens em acolhimento familiar ï análise comparada (2016, 

2017)  

 

O acompanhamento ao nível da saúde mental, traduzido no acompanhamento psicológico e/ou no 

acompanhamento pedopsiquiátrico, foi registado 139 vezes, encontrando-se detalhado no gráfico seguinte.  

Gráfico 25 ï Acompanhamento ao nível da saúde mental das crianças e jovens em acolhimento familiar segundo o 

escalão etário (Nº de respostas=139) 

 

 

 

 

 

2016 2017 2016 2017

Problemas de comportamento 41 31 -24% 16% 13%

CAD - Consumo esporádico de 

estupefacientes
0 3 200% 0% 1%

Problemas de saúde mental 

clinicamente diagnosticados
4 1 -75% 2% 0%

Debilidade mental clinicamente 

diagnosticada
11 18 64% 4% 7%

Deficiência mental clinicamente 

diagnosticada
42 39 -7% 16% 16%

Deficiência fisica clinicamente 

diagnosticada
18 20 11% 7% 8%

Doença física clinicamente 

diagnosticada
19 19 0% 7% 8%

Total 135 131 -3%

Total das crianças e jovens no ano em 

acolhimento familiar (cada criança 

pode apresentar mais do que uma 

característica particular)

261 246 -6%
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Crianças e jovens em Acolhimento Residencial Generalista 

 

Das 4.736 caraterísticas particulares avaliadas, 3.692 estão presentes nas crianças e jovens 

acolhidas nas casas de acolhimento generalista. 

Relativamente aos 1.761 problemas de comportamento identificados, são os jovens nos escalões etários 

entre os 15 e 17 anos os que apresentam maior incidência de problemas de comportamento (968; 

55%), embora 720 (41%) das situações tenham sido definidas como ligeiras, 217 (12%) de grau 

médio e 31 (2%) graves. 

Gráfico 26 ï Gravidade dos problemas de comportamento das crianças e jovens em acolhimento residencial 

generalista segundo o escalão etário (N=1.761) 

 

 

Esta problemática também assumiu expressão significativa nos escalões etários dos 12-14 anos e 18-20 

anos com 25% e 11% respetivamente, com predominância das situações ligeiras. 

Tal significa que com a entrada na adolescência, a frequência dos problemas de comportamento aumenta, 

assim como a gravidade destes sintomas também se vai intensificando.  
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Gráfico 27 - Características particulares das crianças e jovens em acolhimento residencial generalista segundo o 

escalão etário (Nº de respostas=1.931) 

 
 

No que concerne às características particulares mais evidenciadas, ressaltam os problemas de 

comportamento com um peso de 27%, como se pode observar na tabela seguinte que retrata a realidade 

também face ao ano anterior. 

Tabela 10 - Características particulares das crianças e jovens em acolhimento residencial generalista ï análise 

comparada (2016 ï 2017) 
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2016 2017 2016 2017

Problemas de comportamento 1.885 1.761 -7% 26% 27%

Debilidade mental clinicamente diagnosticada 443 400 -10% 6% 6%

Deficiência mental clinicamente diagnosticada 402 360 -10% 6% 5%

CAD - Consumo esporádico de 

estupefacientes
387 351 -9% 5% 5%

Problemas de saúde mental clinicamente 

diagnosticados
324 305 -6% 4% 5%

Doença física clinicamente diagnósticada 306 280 -8% 4% 4%

Deficiência fisica clinicamente diagnosticada 165 167 0% 2% 3%

CAD - Toxicodependência 46 43 0% 1% 1%

Suspeita de prostituição 21 25 -25% 0% 0%

Total 3.979 3.692 -7%

Total das crianças e jovens no ano em 

acolhimento residencial generalista (cada 

criança e jovem pode apresentar mais do que 

uma caracteristica particular)

7.203 6.583 éé.

éé.
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Características Particulares
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Atendendo às problemáticas particulares das crianças e jovens, constata-se que 1.918 (35%) das crianças 

e jovens acolhidos beneficiam de acompanhamento psicológico regular. 

Destaca-se ainda a existência de 1.380 situações a quem foi prescrita medicação pedopsiquiátrica ou 

psiquiátrica, o que corresponde a 25,7 %.  

Gráfico 28 ï Acompanhamento ao nível da saúde mental das crianças e jovens em acolhimento residencial generalista, 

segundo o escalão etário (Nº de respostas=5.481) 

 

Numa análise comparada com o ano transato, registou-se uma variação positiva, ainda que ligeira em 

termos de acompanhamentos regulares ao nível da saúde mental, psicológico 

pedopsiquiátrico/psiquiátrico. 

Tabela 11 ï Acompanhamento ao nível da saúde mental das crianças e jovens em acolhimento residencial generalista 

ï analise comparada (2016-2017) 
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2016 2017 2016 2017

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico 
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1 348 1 342 0% 19% 20%

Acompanhamento psicológico regular 1 986 1 918 -3% 28% 29%

Faz medicação ( pedopsiquiátrica/ psiquiátrica) 1 354 1 380 2% 19% 21%

Acompanhamento psicológico irregular 517 475 -8% 7% 7%

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico 

irregular
386 368 -5% 5% 6%

Total 5 591 5 483 -2%

Total das crianças e jovens no ano em 

acolhimento generalista (cada criança e 

jovem pode apresentar mais do que uma 

caracteristica particular)

7 203 6 583 -9%
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(Nº) Variação 
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%
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Crianças e jovens em Acolhimento Residencial Especializado 

 

Efetuando uma análise comparativa da incidência das características particulares relativamente ao ano 

transato, conclui-se que existiu um decréscimo ligeiro nos problemas de comportamento (4%), nos 

problemas de saúde mental clinicamente diagnosticados (3%), na suspeita de prostituição (3%), 

bem como no CAD - consumo esporádico de estupefacientes (5%).  

Tal poderá ser considerado como a manifestação de indicadores da qualidade da intervenção 

desenvolvida, uma vez que são características dos jovens que poderão ser alteradas com a evolução do 

processo terapêutico. 

Regista-se um ligeiro aumento no campo das limitações cognitivas, particularmente na debilidade mental 

(aumento da incidência em 5%) e na deficiência mental (4%). 

Na tabela seguinte apresentam-se as variações, o peso face ao total dos jovens em acolhimento residencial 

especializado e as características particulares. 

Tabela 12 ï Características particulares dos jovens em acolhimento residencial especializado ï analise comparada 

(2016-2017) 

 

Quanto ao tipo de acompanhamento em termos de saúde mental dos jovens em acolhimento terapêutico, 

e numa análise comparada com o ano transato, regista-se um ligeiro aumento de jovens a efetuarem 

farmacoterapia (7%), sendo que no ano em análise, 85% dos jovens efetuavam este tipo de tratamento. 

2016 2017 2016 2017

Problemas de comportamento 72 90 25% 100% 96%

Problemas de saúde mental clinicamente diagnosticados 19 22 16% 26% 23%

CAD - Consumo esporádico de estupefacientes 15 15 0% 21% 16%

Debilidade mental clinicamente diagnosticada 3 8 167% 4% 9%

Deficiência mental clinicamente diagnosticada 2 7 250% 3% 7%

Suspeita de prostituição 4 3 -25% 6% 3%

CAD - Toxicodependência 2 2 0% 3% 2%

Deficiência fisica clinicamente diagnosticada 1 1 0% 1% 1%

Total 118 148 25%

Total dos jovens no ano em acolhimento especializado 

(cada jovem pode apresentar mais que uma 

característica particular

72 94 31%

%Variação 

(%)

Nº
Características Particulares
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Tabela 13 ï Acompanhamento ao nível da saúde mental dos jovens em acolhimento especializado ï analise 

comparada (2016-2017) 

 

 

 

 

 

Outras Respostas 

 

Analisando as características particulares das crianças e jovens acolhidos noutras respostas, verifica-se 

que foram identificados 759 com algum tipo de necessidade específica a nível da saúde física ou 

mental, o que corresponde a 16% do total daqueles a quem foram detetadas características 

particulares. 

Se se isolar a categoria de problemas de comportamento, observa-se que os mesmos são particularmente 

identificados nos jovens dos 15 aos 17 anos, sendo os problemas de comportamento predominantemente 

ligeiros (80) e médios (68). 

Verifica-se também a existência de um número significativo de jovens na faixa etária dos 18-20 anos com 

problemas de comportamento do tipo ligeiro (32). 

 

 

 

 

2016 2017 2016 2017

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico 

regular
63 80 27% 88% 85%

Acompanhamento psicológico regular 55 72 31% 76% 77%

Faz medicação ( pedopsiquiátrica/ psiquiátrica) 50 71 42% 69% 76%

Acompanhamento psicológico irregular 3 7 133% 4% 7%

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico 

irregular
3 4 33% 4% 4%

Total 174 234 34%

Total dos jovens no ano em acolhimento especializado 

(cada jovem pode apresentar mais que uma 

característica particular)

72 94 31%

Características Particulares
Nº Variação 

(%)

Peso vs Nº dos jovens em 

acolhimento residencial 

especializado
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Gráfico 29- Gravidade de comportamento segundo o escalão etário (N=231) 

 

 

 

Relativamente a outras características particulares identificadas, sobressai a deficiência mental 

clinicamente diagnosticada, presente em 191 crianças e jovens, com particular incidência na faixa 

etária dos 18 aos 20 anos (69). Se a este número se adicionar a debilidade mental clinicamente 

diagnosticada (presente em 57 crianças e jovens), conclui-se que 248 crianças e jovens possuem 

problemas importantes na esfera do desenvolvimento cognitivo (representando assim uma 

incidência de cerca de 30% na categoria das características particulares) sendo que, como se sabe, 

esta área condiciona fortemente outras áreas funcionais, tornando esta uma população particularmente 

vulnerável. 

Os CAD - toxicodependência e os consumos esporádicos de estupefacientes - encontram ainda alguma 

expressividade na intervenção que se encontra a ser garantida a jovens a quem foi aplicada uma medida 

de acolhimento residencial, maioritariamente em estruturas direcionadas para a intervenção nestas 

problemáticas específicas. 
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Tabela 14 ï Características particulares dos jovens em acolhimento em outras respostas ï análise comparada (2016-

2017) 

 

 
A tabela seguinte permite visualizar melhor a variação e o peso que cada uma destas características 

particulares representa nas crianças e jovens acolhidos em outras respostas. A registar a diminuição da 

variação percentual, ao nível do peso das crianças e jovens nas seguintes características 

particulares: acompanhamento pedopsiquiátrico / psiquiátrico regular e toma de medicação.  

Tabela 15 ï Acompanhamento ao nível da saúde mental das crianças e jovens em acolhimento em outras respostas - 

análise comparada (2016-2017) 

 

2016 2017 2016 2017

Suspeita de prostituição 3 2 -33% 0% 0%

Doença física clinicamente diagnosticada 23 26 13% 4% 4%

Problemas de saúde mental clinicamente 

diagnosticados
46 55 20% 7% 9%

Debilidade mental clinicamente diagnosticada 55 57 4% 9% 9%

Deficiência fisica clinicamente diagnosticada 62 58 -6% 10% 9%

CAD - Consumo esporádico de estupefacientes 46 61 33% 7% 10%

CAD - Toxicodependência 94 78 -17% 15% 12%

Deficiência mental clinicamente diagnosticada 195 191 -2% 31% 30%

Problemas de comportamento 237 231 -3% 37% 37%

Total 761 759 0%

Total das crianças e jovens no ano em 

acolhimento em outras respostas (cada 

criança e jovem pode apresentar mais que uma 

característica particular)

639 630 -1%

Variação 

(%)
Características Particulares

Nº %

2016 2017 2016 2017

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico regular 173 156 -10% 27% 25%

Acompanhamento pedopsiquiátrico/ psiquiátrico irregular 21 19 -10% 3% 3%

Faz medicação ( pedopsiquiátrica/ psiquiátrica) 165 157 -5% 26% 25%

Acompanhamento psicológico regular 172 172 0% 27% 27%

Acompanhamento psicológico irregular 21 19 -10% 3% 3%

Total 552 523 -5%

Total das crianças e jovens no ano em acolhimento em 

outras respostas (cada criança e jovem pode apresentar 

mais que uma característica particular)

639 630 -1%

Nº
Características Particulares

%Variação 

(%)



 

Relatório Casa 2017  

 

Instituto da Segurança Social, I.P.                                                                                                                                                                        62 

2 
 

 

2.5  Escolaridade 

2.5. Escolaridade 

De acordo com o gráfico abaixo, as 7.553 crianças e jovens em situação de acolhimento estão na sua 

grande maioria a frequentar Respostas Educativas e Formativas (REF), Creches e Educação ï Pré-

Escolar, correspondendo a 91% de crianças e jovens caracterizados no presente relatório. 

Gráfico 30 ï Caracterização das crianças e jovens em acolhimento face à integração em Respostas Educativas e 

Formativas, Creches e Educação Pré-Escolar [(N=7.553); (%)]  

 

 

Desta análise é possível verificar que, dos 9% de crianças e jovens que não se encontram integradas em 

REF, Creches e Educação Pré-Escolar, 3,3% são crianças dos 0 aos 3 anos que não estão ainda integradas 

sendo que os restantes encontram-se à procura de emprego (1,6%), estão inseridos no mercado de 

trabalho (1,3%), têm deficiências graves ou doenças crónicas graves ou incapacitantes (1,2%) ou estão no 

serviço militar (0,5%). 

No gráfico abaixo é possível verificar que a maioria das crianças e jovens se encontra a frequentar o 

Ensino Básico e o Ensino Secundário, o que corresponde a 30% e 18% respetivamente.  

Em Educação Pré-Escolar estão integradas 9%, no 1º Ciclo 13%, no 2º Ciclo 15%, no Ensino Pós-

Secundário 0,3% e no Ensino Superior 2%. 
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O Ensino Especial é resposta para 4% das crianças e jovens acolhidas. 

Gráfico 31 ï Distribuição de frequências de crianças e jovens integradas em Respostas Educativas e Formativas, 

Creches e Educação Pré-Escolar [(N=6.904), (%, em relação à população caracterizada)]  

 

O número de crianças e jovens em idade de cumprimento da escolaridade obrigatória que frequentam o 

Sistema Nacional de Ensino, nas quais se incluem as crianças que estão a frequentar o Ensino Especial, 

apresenta uma variação percentual com um desfasamento superior positivo em relação ao ano 2016 para 

a faixa etária dos 6 aos 9 anos, sendo que para as faixas etárias dos 4 aos 5 anos e dos 10 aos 11 anos 

se verifica uma variação quase nula. 

No que se refere aos intervalos de idades entre os 12 e os 14 anos e entre os 15 e os 17 anos, verifica-se 

um ligeiro decréscimo percentual, com maior relevância entre os 15 e os 17 anos, o que coincide com a 

conclusão do Ensino Básico e o ingresso no Ensino Secundário. Este período traduz-se em muitas das 

vezes num momento crítico da estabilização da orientação vocacional, que se expressa em alguns casos 

num maior desinvestimento e consequente risco de abandono escolar. 

Tabela 16 - Distribuição de crianças e jovens que frequentam o Sistema Nacional de Ensino em idade de escolaridade 

obrigatória segundo o escalão etário (%) 

  Faixa Etária 2016 2017 
Variação 

(%) 

  4-5 anos 96,7% 97,2% 0,5% 

  6-9 anos 96,9% 99,6% 2,8% 

  10-11 anos 99,0% 99,6% 0,6% 

  12-14 anos 99,7% 99,7% -0,1% 

  15-17 anos 97,7% 97,2% -0,5% 

 

 

115 (2%)

27 (0,3%)

1375 (18%)

2266 (30%)
1151 (15%)

971   (13%)

314 (4%)

685 (9%)

Ensino Superior

9ƴǎƛƴƻ tƽǎ {ŜŎǳƴŘłǊƛƻ π /ǳǊǎƻ ŘŜΧ

Ensino Secundário

3º Ciclo

2º Ciclo

1º Ciclo

9ƴǎƛƴƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭ ό/ƻƭŞƎƛƻ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻΧ
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